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A Câmara Municipal (CM) de Coimbra vai analisar e votar, na sua reunião da próxima 
segunda-feira, duas propostas de protocolos de cooperação a estabelecer com a 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) e com a Organização Não-
Governamental para o Desenvolvimento (ONGD) Saúde em Português, relativo à 
temática da violência doméstica e do tráfico de seres humanos. 

A CM Coimbra vai estabelecer dois protocolos de cooperação com duas instituições: a 
APAV e a ONGD Saúde em Português.  

O primeiro prevê o aprofundamento da cooperação mútua entre a autarquia e a APAV, 
como forma de promover a proteção e o apoio aos cidadãos vítimas de crime e seus 
familiares e amigos, pode ler-se na informação dos serviços municipais. 

Nesta parceria, a CM Coimbra compromete-se a “promover o encaminhamento de 
vítimas, informando-as ainda da existência da APAV, da sua missão e dos serviços que 
presta e a referenciação para a APAV das vítimas de crime e seus/suas familiares e 
amigos/as, após o consentimento informado destes/as; promover a divulgação dos 
serviços de apoio à vítima da APAV, nomeadamente, do Gabinete de Apoio à Vítima de 



Coimbra; assegurar apoio social, no âmbito dos seus recursos e competências, através 
das Comissões Sociais de Freguesia, a vítimas acompanhadas e apoiadas pela APAV; 
partilhar informação relevante em matéria de apoio à vítima; encaminhar voluntário/as 
do Banco Local de Voluntariado de Coimbra para a APAV”. 

Por sua vez, a APAV compromete-se a “disponibilizar às vítimas de crime, seus/suas 
familiares e amigos/as que venham a ser referenciadas pela CMC, os serviços de apoio 
geral e especializado à vítima de crime da APAV, de acordo com os recursos humanos e 
materiais disponíveis; realizar de ações de sensibilização e de prevenção da violência e 
do crime, de acordo com os recursos humanos e materiais disponíveis; promover o 
voluntariado para o apoio à vítima; partilhar informação relevante em matéria de apoio à 
vítima”. O protocolo terá a duração de três anos, renovável automaticamente por 
idênticos períodos. 

Na informação técnica, os serviços municipais, com base na análise das estatísticas da 
APAV, referem que o Gabinete de Apoio à Vítima de Coimbra registou, em 2019, um total 
de 1719 atendimentos a 456 vítimas, de 1067 crimes. Em 2020, registou-se um aumento 
de atendimentos, face ao ano anterior, num total de 2621 atendimentos a 508 utentes, 
num total de 1193 crimes. Já em 2021, registaram-se 3609 atendimentos a 669 utentes e 
um total de 1135 crimes. 

Já o segundo protocolo de cooperação, a estabelecer com a ONGD Saúde em Português, 
tem como principais objetivos a colaboração no desenvolvimento de ações de 
sensibilização, prevenção e informação de grupos estratégicos e públicos mais 
vulneráveis para o tráfico de seres humanos, no âmbito do projeto “Mercadoria Humana 
4”. 

Um projeto que tem como principal missão prevenir, sensibilizar e informar para o tráfico 
de seres humanos, em particular para a exploração laboral, bem como responsabilizar e 
alertar para os seus deveres cívicos enquanto crime público. 

Ao município compete a “cedência de espaços para a realização de diversas ações de 
sensibilização e /ou informação em tráfico de seres humanos dirigidas aos/ às 
profissionais da Rede Social de Coimbra e a públicos em situação de maior 
vulnerabilidade; colaborar na divulgação de materiais de sensibilização e informação 
sobre o tráfico de seres humanos, junto da comunidade local; disponibilização de mupis 
para realização de campanhas de sensibilização; dinamizar outras ações que se 
verifiquem pertinentes no âmbito desta colaboração; assegurar a divulgação destas 
ações junto das entidades sociais parceiras”. 

Por seu turno, compete à Saúde em Português “promover ações de informação junto da 
comunidade no período estabelecido; colaborar, de forma permanente, com o segundo 
outorgante na partilha de informação e de conteúdos pertinentes para a temática do 
tráfico de seres humanos; disponibilizar materiais de divulgação no âmbito da temática 
do tráfico de seres humanos”. 

 

A Saúde em Português, fundada em 1993, é uma ONGD e uma instituição particular de 
solidariedade social (IPSS), com sede internacional na Av. Elísio de Moura n.º 417, Loja 3, 
em Coimbra. A Saúde em Português tem como missão promover a integração social e 
comunitária com vista ao desenvolvimento integral da pessoa humana, respeitando e 



assegurando os seus direitos e liberdades fundamentais, através da realização de projetos 
de cooperação para o desenvolvimento, de ajuda humanitária e de emergência, projetos 
de sensibilização, intervenção e integração social e comunitária em benefício das 
populações mais vulneráveis, estratégicas e em risco. 

https://www.noticiasdecoimbra.pt/coimbra-estabelece-cooperacao-com-apav-e-saude-
em-portugues/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

A Marriott International, a Associação Portuguesa de Apoio à Vitima (APAV) e a 
Associação da Hotelaria de Portugal (AHP) vão promover uma ação de sensibilização 
conjunta contra o tráfico humano, que vai decorrer de forma presencial a 28 de julho e 
que vai ter transmissão por streaming a 30 de julho. 

 



Num comunicado enviado à imprensa, a Marriott International explica que esta ação 
decorre no âmbito do Dia Mundial contra o Tráfico de Seres Humanos e que “o crime do 
tráfico de pessoas continua a afetar milhões de pessoas em todo o mundo e exige cada 
vez mais o desenvolvimento e constante atualização de medidas eficazes ao seu 
combate e à proteção das suas vítimas”. 

“O tráfico humano é um crime desprezível que afeta todas as regiões do mundo. A 
Marriott International está comprometida em promover ações de sensibilização e 
mobilização para prevenir o abuso e a exploração de pessoas, especialmente de 
mulheres e crianças em risco. Neste Dia Mundial contra o tráfico de pessoas, devemo-nos 
unir em torno das questões fundamentais, que são a prevenção, a proteção e a denúncia 
para que possamos construir um futuro melhor”, refere Elmar Derkitsch, diretor-geral do 
Lisbon Marriott Hotel. 

Ao longo desta ação de sensibilização, vão ser dados a conhecer “os sinais de tráfico de 
pessoas”, assim como as formas para combater este tipo de crime, até porque, indica a 
cadeia de hotelaria, uma das formas mais eficientes para combater o tráfico humano é 
“reconhecer os sinais de tráfico e mostrar como denunciar potenciais situações”. 

“Há a necessidade de os governos adotarem medidas, nomeadamente de proteção das 
vítimas, reforçando que o envolvimento de todas as pessoas na deteção e denúncia das 
situações de exploração é fundamental”, considera a Marriott International. 

No dia 28 de julho, a ação de sensibilização decorre de forma presencial, com início pelas 
08h30, no Sheraton Lisboa Hotel & SPA, enquanto no dia 30 de julho tem lugar no 
Lisbon Marriott Hotel, neste caso, com transmissão por live streaming. 

As inscrições para assistir à ação de sensibilização contra o tráfico humano já se 
encontram a decorrer e podem ser realizadas aqui. 

https://www.publituris.pt/2022/07/25/marriott-international-apav-e-ahp-juntam-se-em-
acao-de-sensibilizacao-contra-o-trafico-humano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.eventbrite.co.uk/e/bilhetes-trafico-humano-acao-de-sensibilizacao-381105856877


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O crime do tráfico de pessoas continua a afetar milhões de pessoas em todo o mundo e 
exige cada vez mais o desenvolvimento e constante atualização de medidas eficazes ao 
seu combate e à proteção das suas vítimas." É esta a premissa que leva o Marriott 
International a juntar-se à Associação Portuguesa de Apoio à Vítima numa campanha de 
sensibilização para prevenir o tráfico humano, no âmbito do Dia Mundial contra o Tráfico 
de Seres Humanos, que se assinala a 30 de julho. 

"O tráfico humano é um crime desprezível que afeta todas as regiões do mundo. A 
Marriott International está comprometida a promover ações de sensibilização e 
mobilização para prevenir o abuso e a exploração de pessoas, especialmente de 
mulheres e crianças em risco", justifica Elmar Derkitsch, diretor-geral do Lisbon Marriott 
Hotel. 

A ONU estima que nos últimos anos o número de pessoas traficadas dentro das 
fronteiras dos próprios países de origem mais que duplicou e as estatísticas de vítimas de 
tráfico transnacional mantêm-se extremamente elevadas, tornando-se fundamental que 
os governos adotem medidas, nomeadamente de proteção das vítimas. envolver todas 
as pessoas na deteção e denúncia das situações de exploração é um passo de extrema 
importância nesta luta. 



Razão pela qual, de modo a sensibilizar e debater esta temática, a APAV e a AHP - 
Associação de Hotelaria de Portugal , com o apoio da Marriott International, promovem 
uma ação de sensibilização a ter lugar no Sheraton Lisboa SPA, no dia 28, quinta-feira, às 
20h30. Dar a conhecer os sinais de tráfico de pessoas é uma das formas mais eficazes de 
o combater, ensinando a reconhecer traços e denunciar potenciais situações. 

"Neste Dia Mundial contra o tráfico de pessoas, devemos nos unir em torno das questões 
fundamentais, que são a prevenção, a proteção e a denúncia para que possamos 
construir um futuro melhor", conclui Elmar Derkitsch. 

https://www.dn.pt/sociedade/informar-denunciar-combater-o-trafico-de-pessoas-
marriott-e-ahp-agilizam-acao-da-apav-15029638.html 
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No âmbito do Dia Mundial contra o Tráfico de Seres Humanos, que se assinala a 30 de 
Julho, a APAV- Associação Portuguesa de apoio à vítima e a AHP- Associação de 
Hotelaria de Portugal, com o apoio da Marriott International, promovem uma acção de 
sensibilização no Sheraton Lisboa SPA, no dia 28 de Julho, às 08h30 e por live streaming 
no Lisbon Marriott Hotel, no dia 30 de Julho. 

A ONU estima que nos últimos anos o número de pessoas traficadas dentro das 
fronteiras dos seus próprios países de origem mais que duplicou, e as estatísticas de 
vítimas de tráfico transnacional mantém-se extremamente elevadas. 

Esta acção vai dar a conhecer os sinais de tráfico de pessoas, pois uma das formas de 
combater o tráfico é informar as pessoas para reconhecer os sinais de tráfico e mostrar-
lhes como denunciar potenciais situações. 

As inscrições podem ser feitas aqui. 

https://hrportugal.sapo.pt/marriott-international-ahp-e-apav-juntam-se-para-prevenir-
trafico-humano/ 

 

 

 

https://www.eventbrite.co.uk/e/bilhetes-trafico-humano-acao-de-sensibilizacao-381105856877
https://hrportugal.sapo.pt/marriott-international-ahp-e-apav-juntam-se-para-prevenir-trafico-humano/
https://hrportugal.sapo.pt/marriott-international-ahp-e-apav-juntam-se-para-prevenir-trafico-humano/


 

 

A APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima e a AHP – Associação da Hotelaria de 
Portugal, com o apoio da Marriott International, promovem, no âmbito do Dia Mundial 
contra o Tráfico de Seres Humanos, que se assinala a 30 de julho, uma ação de 
sensibilização para prevenção deste crime.  O evento tem lugar no dia 28 de julho, às 
08h30, no Sheraton Lisboa Hotel. 

O crime de Tráfico de Pessoas continua a afetar milhões de pessoas em todo o mundo e 
exige constante sensibilização, alerta e atualização de medidas eficazes ao seu combate 
e à proteção das vítimas. 

A ONU não só estima que nos últimos anos o número de pessoas traficadas dentro das 
fronteiras dos seus próprios países de origem mais do que duplicou, como sublinha que 
também o número de vítimas de tráfico transnacional se mantém extremamente 
elevado, tendo inclusive sofrido um agravamento nos últimos anos. 



“Sem dúvida que cabe aos governos e aos poderes públicos, nacionais e internacionais, 
trabalhar em rede e adotarem medidas, nomeadamente de penalização severa dos 
traficantes e de proteção das vítimas”, diz Cristina Siza Viera, Vice-presidente Executiva 
da AHP, mas reforça que “é absolutamente imprescindível o envolvimento de todas as 
pessoas na deteção e denúncia das situações de exploração, e por isso é fundamental 
informar e sensibilizar também os profissionais da hotelaria e turismo para 
reconhecerem os sinais de tráfico, frequentemente muito subtis, e mostrar-lhes como 
denunciar potenciais situações”. 

Esta ação inscreve-se na esfera dos projetos e iniciativas promovidos pela AHP no âmbito 
do Programa HOSPES – Programa Corporativo de Responsabilidade Social e 
Sustentabilidade Ambiental da AHP. 

O evento, de inscrição obrigatória, é gratuito e aberto a todos os colaboradores de 
Empreendimentos Turísticos e de alojamento local, associados e não associados da AHP. 

Conheça o programa e inscreva-se em: APAV.eventbrite.co.uk 

https://www.ambitur.pt/ahp-e-apav-promovem-acao-de-sensibilizacao-para-prevencao-
do-trafico-humano/ 
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Cristina Siza Vieira, presidente executiva da Associação da Hotelaria de Portugal (AHP), 
admite que o setor ainda não está desperto para esta questão do tráfico humano. Por 
isso, considera que esta primeira ação de sensibilização lançada na sequência de uma 
campanha da cadeia internacional Marriott é um bom contributo para aumentar a 
atenção relativamente a alguns indicadores “e para fazer uma coisa que não é muito 
comum em Portugal”. 



“Acontece uma coisa, rejeitamos, mas percebemos intuitivamente que há ali algo que 
não está certo. E temos dificuldade em dar o passo à frente e fazer a denúncia. Vê-se, por 
exemplo, nos casos de violência doméstica. É por isso que também acho que esta ação é 
importante. Há sinais que não podem ser ignorados”. 

A escravatura dos tempos modernos 

Segundo as Nações Unidas, há cerca de 21 milhões de pessoas vítimas de tráfico, nas suas 
diversas formas, em todo o mundo. 7% são exploradas nos Estados Unidos e Europa 
Ocidental. 

Para Rita Bessa, da APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima – é absolutamente 
essencial identificar os fatores para poder atuar. 

O ciclo do tráfico envolve o Recrutamento, o Transporte e a Exploração. 

Em grande parte dos casos, as pessoas são aliciadas por recrutadores com falsas 
promessas, nomeadamente de trabalho e melhores condições de vida noutra região ou 
noutro país. Mas também há casos em que é a própria vítima que vai ao encontro do 
recrutador através de contactos informais, por vezes de familiares, amigos ou de alguém 
com quem tem proximidade, alerta Rita Bessa. 

O transporte destas pessoas é feito de barco, carro, comboio ou avião, sendo que o 
primeiro destino nem sempre é o final. Também é normal viajarem acompanhadas de 
alguém que as controla e tem os seus documentos. 

Os exploradores, por seu turno, comportam-se como donos da vítima, que é explorada 
de diversas formas (laboral, sexual, com ofensas físicas, encarceramento, retenção dos 
documentos, exigência de pagamento por suposta dívida pelo pagamento de 
transporte) e por vezes, vendida várias vezes a outros exploradores. 

As vítimas são homens, mulheres, crianças, de países subdesenvolvidos ou não. Mas 
habitualmente com alguma vulnerabilidade, que os exploradores aproveitam. Mas 
também acontece com pessoas “supostamente informadas”, referiu a representante da 
APAV, que deu um exemplo real. 

“Chegou-nos um caso de uma jovem angolana, licenciada em Direito, que veio para 
Portugal com o objetivo de prosseguir os estudos. Através de contactos com pessoas 
conhecidas, veio para casa de uma família em que deveria desempenhar a função de 
baby-sitter, a troco do alojamento. Mas tal nunca aconteceu: tinha de trabalhar o dia 
inteiro, não tinha os documentos, nunca podia sair da casa e naturalmente, não pôde 
estudar. Aproveitou uma saída esporádica para pedir ajuda”. 

Reconhecer os indicadores de exploração 

A prevenção é importante, o que passa pelo investimento em formação e informação 
para reconhecer os sinais de exploração, frisa a responsável da APAV que valoriza a 
iniciativa de responsabilidade social do grupo hoteleiro e da associação, pioneiros no 
setor privado. 

Num folheto especialmente destinado aos empregadores, a associação refere alguns 
fatores a ter em atenção: 

- muitos trabalhadores colocados pela mesma agência ou recrutador 



- o recrutador fala em nome de um ou mais trabalhadores, impedindo o contacto direto 
com a entidade patronal 

- o trabalhador está assutado e parece ter recebido instruções do que dizer ao 
empregador 

- um ou mais trabalhadores apresentam sinais de que os seus movimentos estão a ser 
controlados (não podem sair livremente, são sempre levados por uma pessoa ou grupo) 

- o trabalhador apresenta lesões físicas ou sinais de má nutrição, falta de cuidados 
médicos ou de higiene 

- o trabalhador não está na posse dos seus documentos 

- o ordenado não é pago diretamente ao trabalhador ou não fica na sua posse 

- o trabalhador diz que tem uma dívida para com o recrutador 

- muitos trabalhadores dividem a mesma habitação e vivem em condições precárias 

Esta é uma questão para a qual a maioria das pessoas ainda não está sensibilizada, mas 
Rita Bessa mostrou-se agradada com a reação de funcionários do Marriott de Lisboa e do 
Sheraton a uma situação de teste. 

Um suposto casal chegou à Receção para reservar um quarto. O homem liderou sempre 
o processo, com a mulher atrás, cabisbaixa e sempre calada. Foi ele quem apresentou os 
documentos dos dois, e insistiu em fazer o pagamento em dinheiro, argumentando que 
não tinha cartão bancário. 

Num dos hotéis conseguiu fazer a reserva, no outro foi-lhe negada. Neste, funcionária 
intuiu que se passava algo de estranho e mostrou-se preocupada com a mulher. Alertou 
a chefia e tudo se encaminharia para o pedido de intervenção da PSP. Não chegou a 
acontecer porque os “atores” - ambos da APAV – com o diretor da unidade hoteleira (o 
único que tinha conhecimento da ação) explicaram o que se estava a passar e o objetivo. 

No outro hotel, o casal conseguiu o quarto e até jantou na sala. Mas tanto a rececionista 
como ao empregado de mesa se sentiram incomodados com os comportamentos do 
“casal”, o silêncio absoluto da mulher ou o facto de ter sido o homem a escolher a 
ementa para os dois. E também não deixaram de o reportar aos superiores. 

Qualquer pessoa pode denunciar o crime 

“Este é um crime complexo, os indícios não são prova, mas a sua eventual existência 
pode ser sinalizada por qualquer cidadão junto do Ministério Púbico, autoridades 
policiais (PSP, GNR, SEF ou PJ) ou ONG (Organizações Não Governamentais) que 
trabalham nesta área, como a APAV. 

Segundo o art.º 160º do Código Penal, o tráfico humano é um crime público e não tem 
de ser a vítima a fazer a denúncia”, frisa Rita Penedo, chefe de equipa do OTSH - 
Observatório de Trafico de Seres Humanos. Até porque muitas vezes, as vítimas não se 
reconhecem como vítimas de tráfico. 

As estatísticas referem que entre 2008 e 2021, o OTSH recebeu 2.338 denúncias válidas e 
até 2020 foram confirmadas 810 vítimas. 



71% são vítimas de exploração laboral. Destas, 83% são homens e 98%, adultos. A 
agricultura é o setor mais exposto e nomeadamente no Alentejo, na região de Odemira. 

Portugal é sobretudo um país de destino de tráfico humano. A exploração laboral e 
sexual são as duas principais formas. Mas Rita Penedo sublinha que muitas vezes, uma 
pessoa não é vítima apenas de um tipo de exploração. 

Um crime que gera receitas ilícitas ao nível do tráfico internacional de estupefacientes e 
de armas, capaz de pagar a dívida de muitos países desenvolvidos, referiu Fernando 
Bispo, inspetor-chefe da Polícia Judiciária, uma das forças policiais (a par do SEF) que 
investiga o combate ao tráfico de seres humanos. 

https://rr.sapo.pt/noticia/pais/2022/07/30/trafico-humano-ha-sinais-que-nao-podemos-
ignorar/294154/ 
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O crime de tráfico de pessoas continua afetar milhares de pessoas em todo o mundo. 
Conhecido como a escravatura dos tempos modernos, exige cada vez mais o 
desenvolvimento e constante atualização de medidas eficazes ao seu combate e 
proteção às suas vítimas. 

A ONU estima que nos últimos anos o número de pessoas traficadas tenha duplicado 
dentro das fronteiras dos seus próprios países de origem e as estatísticas do tráfico 
transnacional são extremamente elevadas. Em 2021, Portugal assumiu particular 
expressão, à semelhança de anos anteriores, como país essencialmente de destino e nas 
situações de exploração laboral. 

Há uma necessidade crescente de os governos adotarem medidas, nomeadamente a 
penalização severa dos traficantes e proteção das vítimas, reforçando o envolvimento de 
todas as pessoas na identificação e denúncia das situações de tráfico humano. 

Deste modo, no âmbito do Dia Mundial contra o Tráfico de Pessoas, que se assinala a 30 
de julho, com intuito de sensibilizar e refletir acerca do fenómeno, a APAV – Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima e a AHP – Associação da Hotelaria de Portugal, com o 



apoio do Marriott Internacional, promove no dia 28 de julho de 2022, entre as 8h30 e as 
10h, uma ação de sensibilização, que se realizará no Sheraton Lisboa Hotel & Spa. 

A ação de sensibilização contará com um painel diversificado de oradores – APAV, OTSH 
– Observatório do Tráfico de Seres Humanos e PJ – Polícia Judiciária – de forma a dar a 
conhecer o fenómeno, a importância do reconhecimento dos sinais para denunciar 
potenciais situações. Consulte aqui o programa. 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima continua a desenvolver trabalho na área da 
intervenção com as vítimas deste crime, através do Centro de Acolhimento e Proteção 
Sul (unidade de acolhimento para mulheres vítimas de Tráfico de Seres Humanos) e do 
trabalho de atendimento e apoio prestado pela Rede de Apoio à Vítima Migrante e de 
Discriminação (UAVMD). 

Informações e inscrições: APAV.eventbrite.co.uk 

https://maisalgarve.pt/2022/07/26/apav-trafico-humano-acao-de-sensibilizacao/ 
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O alerta vem da multinacional Marriott, que tem 8 mil hotéis em 137 países - com a 
escassez de mão-de-obra que se tem vindo a agravar no turismo, as empresas cada vez 
mais contratam trabalhadores de origens diversas, que podem ter passado por redes de 
tráfico humano, incluindo exploração sexual. 

A Marriott está a estender a Portugal esta campanha de alerta contra situações de 
tráfego humano de que possam ser vítimas os trabalhadores que estão a chegar à 
hotelaria, vindos de diferentes origens, o que passa por uma estreita colaboração com a 
Associação da Hotelaria de Portugal (AHP), a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV), o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) ou a Polícia Judiciária (PJ). 

A ideia é que cada colaborador da hotelaria possa estar atento a situações de SOS 
relativas a colegas de várias nacionalidades recém-chegados a áreas operacionais (como 
cozinhas ou limpeza de quartos), podendo ajudar a denunciar situações de risco às 
autoridades e, no limite, contribuir para desmantelar máfias ou redes que estejam a 
explorar estas pessoas para as distribuirem como força de trabalho. 

Uma vez que as "vítimas são silenciosas" e não têm meios ou condições de reclamar, o 
objetivo é que os outros trabalhadores dos hotéis, com quem convivem em maior 
proximidade, possam servir como voz para denunciar às autoridades situações de 
exploração que estejam a sofrer. 

"O tráfego humano é algo que está a acontecer nos hotéis a nível mundial, não só na 
Marriott, e nós não sabemos. Mas todos temos uma responsabilidade a atuar, e ajudar a 
evitar que estas situações aconteçam", considera Elmar Derkitsch, diretor-geral do Hotel 
Marriott em Lisboa. 

"A guerra na Ucrânia veio acentuar este risco, ao ponto de haver redes que usam os 
refugiados, muitos jovens, para ditribuir como mão-de-obra, é um facto", constata o 
responsável hoteleiro. 

A realidade é difícil de identificar para grandes estruturas. e "pode acontecer na hotelaria 
como em outros sectores", frisa Elmar Derkitsch. 

"Estas pessoas podem chegar por exemplo num avião, podem ser distribuidas para 
trabalho escravo, como há casos reportados na agricultura, e muitas são vítimas de 
exploração sexual", sendo um sinal de alerta "raparigas que entram nos hotéis e não têm 
passaporte consigo", adverte o diretor-geral da Marriott. 

Apesar de ser política da Marriott recrutar pessoas que vêm com toda a documentação 
necessária, tal não significa que o risco fique eliminado. 

"Muitas vezes são pessoas com aparência normal, mas que podem estar envolvidas em 
situações estranhas, de exploração sexual ou outras, de que já não conseguem fugir, e 
podemos ajudar a que sejam denunciadas às autoridades. É um pequeno passo, mas é 
muito importante", sustenta Elmar Derkitsch. 

O risco de situações de tráfego humano tem-se acentuado no turismo por os 
trabalhadores virem cada vez mais de origens diversas, que os hotéis não conseguem 
controlar  

Cerca de 70% dos 8 mil trabalhadores dos hotéis Marriott em todo o mundo já 
receberam formação no sentido de estarem atentos a situações de risco de tráfego 
humano que possam estar a ser vividas entre o restante pessoal. 



O objetivo é que esta "sensibilização" se estenda à restante hotelaria a nível nacional, 
com a cooperação da AHP, e num momento em que o sector se prepara para ver 
resultados práticos dos acordos de mobilidade, já retificados pelo Governo português 
com a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), com vista a trazer a 
Portugal pessoas como força de trabalho de países como Brasil ou Cabo Verde, sendo os 
acordos extensíveis à India. 

A situação de risco é acentuada pelo facto de o emprego ser cada vez mais precário e os 
hotéis, para suprirem faltas de mão-de-obra, recorrerem de forma crescente a empresas 
de trabalho temporário, a quem também é pedida esta sensibilização contra casos que 
possam configurar tráfego humano. 

"O crime do tráfico de pessoas continua a afetar milhões de pessoas em todo o mundo e 
exige cada vez mais o desenvolvimento e constante atualização de medidas eficazes ao 
seu combate e à proteção das suas vítimas", adverte a Marriott, lembrando que "a ONU 
estima que nos últimos anos o número de pessoas traficadas dentro das fronteiras dos 
seus próprios países de origem mais que duplicou, e as estatísticas de vítimas de tráfico 
transnacional mantém-se extremamente elevadas". 

"Há a necessidade de os governos adotarem medidas, nomeadamente de proteção das 
vítimas, sendo fundamental o envolvimento de todas as pessoas na deteção e denúncia 
das situações de exploração". 

Em Portugal, a Marriott está a organizar a 28 de julho uma iniciativa para debater esta 
temática junto do sector do turismo, assinalando também o Dia Mundial contra o Tráfico 
de Seres Humanos, num evento conjunto com a Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) e a Associação de Hotelaria de Portugal (AHP). 

A 30 de julho, o tema do tráfego humano no sector do turismo será debatido no hotel 
Sheraton em Lisboa, numa sessão transmitida por 'live streaming'. 

https://expresso.pt/sociedade/2022-07-25-Marriott-lanca-campanha-contra-trafico-
humano-24544beb 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

https://www.diariocoimbra.pt/noticia/85180 
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A ONU estima que, nos últimos anos, o número de pessoas traficadas dentro das 
fronteiras dos seus próprios países de origem mais que duplicou. Já as estatísticas de 
vítimas de tráfico transnacional mantém-se extremamente elevadas – e todo este cenário 
exige mais medidas para travar este crime e proteger as vítimas. 

Como forma de sensibilizar e debater esta temática, e no âmbito do Dia Mundial contra 
o Tráfico de Seres Humanos, assinalado a 30 de julho, a APAV- Associação Portuguesa de 
apoio à vítima, e a AHP- Associação de Hotelaria de Portugal , com o apoio da Marriott 
International, promovem uma ação de sensibilização que terá lugar no Sheraton Lisboa 
SPA, no dia 28 de julho, às 08h30 e por live streaming no Lisbon Marriott Hotel, no dia 30 
de julho 

Informações e inscrições : APAV.eventbrite,co.uk 

https://caras.sapo.pt/famosos/2022-07-19-marriot-hotel-junta-se-a-apv-em-campanha-
de-sensibilizacao-contra-o-trafico-de-seres-humanos/ 
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https://opcaoturismo.pt/new/2022/07/27/trafico-humano-ahp-lanca-acao-de-
sensibilizacao/ 
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O serviço de apoio à vítima de violência doméstica continua a ser assegurando no 
concelho de Azambuja pela Equipa Móvel de Apoio à Vítima da Lezíria do Tejo (EMAV-
LT), que presta atendimento presencial no Páteo do Valverde, todas as terças-feiras, das 
14h00 às 17h00. 
Esta medida, que resulta de um protocolo celebrado em 2019 entre a Câmara de 
Azambuja e a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), tem como objectivo 
proporcionar à população um serviço de proximidade de atendimento e apoio às vítimas 
de qualquer tipo de violência. 
A equipa móvel pode ser contactada através do 243 356 505 e 961 039 168, ou via 
email: emav.leziriatejo@apav.pt. A APAV disponibiliza ainda uma linha gratuita de apoio 
à vítima (116 006) que funciona todos os dias úteis das 08h00 às 22h00. 

https://omirante.pt/sociedade/azambuja-mantem-servico-de-apoio-a-vitima-de-violencia/ 
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A ONU estima que, nos últimos anos, o número de pessoas traficadas dentro das 
fronteiras dos seus próprios países de origem mais que duplicou. Já as estatísticas de 
vítimas de tráfico transnacional mantém-se extremamente elevadas – e todo este cenário 
exige mais medidas para travar este crime e proteger as vítimas. 

Como forma de sensibilizar e debater esta temática, e no âmbito do Dia Mundial contra 
o Tráfico de Seres Humanos, assinalado a 30 de julho, a APAV- Associação Portuguesa de 
apoio à vítima, e a AHP- Associação de Hotelaria de Portugal , com o apoio da Marriott 
International, promovem uma ação de sensibilização que terá lugar no Sheraton Lisboa 
SPA, no dia 28 de julho, às 08h30 e por live streaming no Lisbon Marriott Hotel, no dia 30 
de julho 

Informações e inscrições : APAV.eventbrite,co.uk 

https://activa.sapo.pt/lifestyle/2022-07-14-marriott-promove-acao-de-sensibilizacao-para-
prevencao-do-trafico-humano/ 
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A Ministra da Justiça, Catarina Sarmento e Castro, assinou um protocolo de cooperação 
que junta entidades públicas e privadas, em articulação com o sistema judiciário, 
para reforçar o apoio às vítimas de crimes. 

Em parceria, o Ministério da Justiça, a Procuradoria-Geral da República, a Associação de 
Mulheres Contra a Violência (AMCV), a Associação portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) e 
a União de Mulheres Alternativa e Resposta (UMAR) pretendem melhorar, de forma 
coordenada, a resposta e o apoio multidisciplinar prestado às vítimas de crimes. 

Esta semana, Catarina Sarmento e Castro recebeu igualmente a Associação de Mulheres 
Contra a Violência e a associação Quebrar o Silêncio, organizações não governamentais 
subscritoras do Acordo de Cooperação com o Ministério da Justiça e Secretaria de 
Estado da Igualdade e Migrações, que mantém em funcionamento um Centro de Crise 
para vítimas de violência sexual na região de Lisboa. 

O Centro de Crise é uma importante resposta especializada de apoio, atendimento e 
proteção às vítimas de violência sexual de ambos os sexos. 

Ambas as organizações apresentaram um conjunto de preocupações e propostas de 
atuação que visam reforçar a definição e implementação de políticas públicas coerentes 
e integradas que possam ter maior impacto na intervenção do Estado junto das vítimas 
de violência sexual, na prevenção criminal de um fenómeno preocupante que tem vindo 
a ganhar uma especial relevância sócio criminal. 

https://justica.gov.pt/Noticias/Novo-protocolo-reforca-apoio-multidisciplinar-as-vitimas-
de-crimes 
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A CM Coimbra vai estabelecer dois protocolos de cooperação com duas instituições: a 
APAV e a ONGD Saúde em Português.  

O primeiro prevê o aprofundamento da cooperação mútua entre a autarquia e a APAV, 
como forma de promover a proteção e o apoio aos cidadãos vítimas de crime e seus 
familiares e amigos, pode ler-se na informação dos serviços municipais.  

Nesta parceria, a CM Coimbra compromete-se a “promover o encaminhamento de 
vítimas, informando-as ainda da existência da APAV, da sua missão e dos serviços que 
presta e a referenciação para a APAV das vítimas de crime e seus/suas familiares e 
amigos/as, após o consentimento informado destes/as; promover a divulgação dos 
serviços de apoio à vítima da APAV, nomeadamente, do Gabinete de Apoio à Vítima de 
Coimbra; assegurar apoio social, no âmbito dos seus recursos e competências, através 
das Comissões Sociais de Freguesia, a vítimas acompanhadas e apoiadas pela APAV; 
partilhar informação relevante em matéria de apoio à vítima; encaminhar voluntário/as 
do Banco Local de Voluntariado de Coimbra para a APAV”.  

Por sua vez, a APAV compromete-se a “disponibilizar às vítimas de crime, seus/suas 
familiares e amigos/as que venham a ser referenciadas pela CMC, os serviços de apoio 
geral e especializado à vítima de crime da APAV, de acordo com os recursos humanos e 
materiais disponíveis; realizar de ações de sensibilização e de prevenção da violência e 
do crime, de acordo com os recursos humanos e materiais disponíveis; promover o 
voluntariado para o apoio à vítima; partilhar informação relevante em matéria de apoio à 
vítima”. O protocolo terá a duração de três anos, renovável automaticamente por 
idênticos períodos.  

Na informação técnica, os serviços municipais, com base na análise das estatísticas da 
APAV, referem que o Gabinete de Apoio à Vítima de Coimbra registou, em 2019, um total 
de 1719 atendimentos a 456 vítimas, de 1067 crimes. Em 2020, registou-se um aumento 
de atendimentos, face ao ano anterior, num total de 2621 atendimentos a 508 utentes, 



num total de 1193 crimes. Já em 2021, registaram-se 3609 atendimentos a 669 utentes e 
um total de 1135 crimes.  

Já o segundo protocolo de cooperação, a estabelecer com a ONGD Saúde em Português, 
tem como principais objetivos a colaboração no desenvolvimento de ações de 
sensibilização, prevenção e informação de grupos estratégicos e públicos mais 
vulneráveis para o tráfico de seres humanos, no âmbito do projeto “Mercadoria Humana 
4”.  

Um projeto que tem como principal missão prevenir, sensibilizar e informar para o tráfico 
de seres humanos, em particular para a exploração laboral, bem como responsabilizar e 
alertar para os seus deveres cívicos enquanto crime público.  

Ao município compete a “cedência de espaços para a realização de diversas ações de 
sensibilização e /ou informação em tráfico de seres humanos dirigidas aos/ às 
profissionais da Rede Social de Coimbra e a públicos em situação de maior 
vulnerabilidade; colaborar na divulgação de materiais de sensibilização e informação 
sobre o tráfico de seres humanos, junto da comunidade local; disponibilização de mupis 
para realização de campanhas de sensibilização; dinamizar outras ações que se 
verifiquem pertinentes no âmbito desta colaboração; assegurar a divulgação destas 
ações junto das entidades sociais parceiras”.  

Por seu turno, compete à Saúde em Português “promover ações de informação junto da 
comunidade no período estabelecido; colaborar, de forma permanente, com o segundo 
outorgante na partilha de informação e de conteúdos pertinentes para a temática do 
tráfico de seres humanos; disponibilizar materiais de divulgação no âmbito da temática 
do tráfico de seres humanos”.  

A Saúde em Português, fundada em 1993, é uma ONGD e uma instituição particular de 
solidariedade social (IPSS), com sede internacional na Av. Elísio de Moura n.º 417, Loja 3, 
em Coimbra. A Saúde em Português tem como missão promover a integração social e 
comunitária com vista ao desenvolvimento integral da pessoa humana, respeitando e 
assegurando os seus direitos e liberdades fundamentais, através da realização de projetos 
de cooperação para o desenvolvimento, de ajuda humanitária e de emergência, projetos 
de sensibilização, intervenção e integração social e comunitária em benefício das 
populações mais vulneráveis, estratégicas e em risco. 

https://www.coimbra.pt/2022/07/cm-coimbra-estabelece-cooperacao-com-apav-e-ongd-
saude-em-portugues-01/ 
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A Câmara Municipal (CM) de Coimbra vai estabelecer dois protocolos de cooperação 
com a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) e com a Organização Não-
Governamental para o Desenvolvimento (ONGD) Saúde em Português, relativo à 
temática da violência doméstica e do tráfico de seres humanos. 

O primeiro prevê o aprofundamento da cooperação mútua entre a autarquia e a APAV, 
como forma de promover a protecção e o apoio aos cidadãos vítimas de crime e seus 
familiares e amigos, pode ler-se na informação dos serviços municipais. 

Nesta parceria, a CM Coimbra compromete-se a “promover o encaminhamento de 
vítimas, informando-as ainda da existência da APAV, da sua missão e dos serviços que 
presta e a referenciação para a APAV das vítimas de crime e seus/suas familiares e 
amigos/as, após o consentimento informado destes/as; promover a divulgação dos 
serviços de apoio à vítima da APAV, nomeadamente, do Gabinete de Apoio à Vítima de 
Coimbra; assegurar apoio social, no âmbito dos seus recursos e competências, através 
das Comissões Sociais de Freguesia, a vítimas acompanhadas e apoiadas pela APAV; 
partilhar informação relevante em matéria de apoio à vítima; encaminhar voluntário/as 
do Banco Local de Voluntariado de Coimbra para a APAV”. 

Por sua vez, a APAV compromete-se a “disponibilizar às vítimas de crime, seus/suas 
familiares e amigos/as que venham a ser referenciadas pela CMC, os serviços de apoio 
geral e especializado à vítima de crime da APAV, de acordo com os recursos humanos e 



materiais disponíveis; realizar de acções de sensibilização e de prevenção da violência e 
do crime, de acordo com os recursos humanos e materiais disponíveis; promover o 
voluntariado para o apoio à vítima; partilhar informação relevante em matéria de apoio à 
vítima”. O protocolo terá a duração de três anos, renovável automaticamente por 
idênticos períodos. 

Na informação técnica, os serviços municipais, com base na análise das estatísticas da 
APAV, referem que o Gabinete de Apoio à Vítima de Coimbra registou, em 2019, um total 
de 1719 atendimentos a 456 vítimas, de 1067 crimes. Em 2020, registou-se um aumento 
de atendimentos, face ao ano anterior, num total de 2621 atendimentos a 508 utentes, 
num total de 1193 crimes. Já em 2021, registaram-se 3609 atendimentos a 669 utentes e 
um total de 1135 crimes. 

Já o segundo protocolo de cooperação, a estabelecer com a ONGD Saúde em Português, 
tem como principais objectivos a colaboração no desenvolvimento de acções de 
sensibilização, prevenção e informação de grupos estratégicos e públicos mais 
vulneráveis para o tráfico de seres humanos, no âmbito do projecto “Mercadoria Humana 
4”. 

Um projecto que tem como principal missão prevenir, sensibilizar e informar para o 
tráfico de seres humanos, em particular para a exploração laboral, bem como 
responsabilizar e alertar para os seus deveres cívicos enquanto crime público. 

Ao município compete a “cedência de espaços para a realização de diversas acções de 
sensibilização e /ou informação em tráfico de seres humanos dirigidas aos/ às 
profissionais da Rede Social de Coimbra e a públicos em situação de maior 
vulnerabilidade; colaborar na divulgação de materiais de sensibilização e informação 
sobre o tráfico de seres humanos, junto da comunidade local; disponibilização de mupis 
para realização de campanhas de sensibilização; dinamizar outras acções que se 

verifiquem pertinentes no âmbito desta colaboração; assegurar a divulgação destas 
acções junto das entidades sociais parceiras”. 

Por seu turno, compete à Saúde em Português “promover acções de informação junto 
da comunidade no período estabelecido; colaborar, de forma permanente, com o 
segundo outorgante na partilha de informação e de conteúdos pertinentes para a 
temática do tráfico de seres humanos; disponibilizar materiais de divulgação no âmbito 
da temática do tráfico de seres humanos”. 

A Saúde em Português, fundada em 1993, é uma ONGD e uma instituição particular de 
solidariedade social (IPSS), com sede internacional na Av. Elísio de Moura n.º 417, Loja 3, 
em Coimbra. A Saúde em Português tem como missão promover a integração social e 
comunitária com vista ao desenvolvimento integral da pessoa humana, respeitando e 
assegurando os seus direitos e liberdades fundamentais, através da realização de projetos 
de cooperação para o desenvolvimento, de ajuda humanitária e de emergência, 
projectos de sensibilização, intervenção e integração social e comunitária em benefício 
das populações mais vulneráveis, estratégicas e em risco. 

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/coimbra-estabelece-cooperacao-com-apav-e-
ongd-saude-em-portugues 
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O Gabinete de Apoio à Vítima da APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, que 
foi inaugurado há cerca de nove meses no edifício da antiga Câmara Municipal do 
Cadaval já realizou 701 atendimentos e apoiou mais 70 vítimas no concelho. O gabinete 
surgiu na sequência de um protocolo de cooperação, assinado entre a Câmara […] 

O Gabinete de Apoio à Vítima da APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, que 
foi inaugurado há cerca de nove 
meses no edifício da antiga Câmara Municipal do Cadaval já realizou 701 atendimentos e 
apoiou mais 70 vítimas no concelho. 

O gabinete surgiu na sequência de um protocolo de cooperação, assinado entre a 
Câmara Municipal e a APAV, que cedeu as instalações à associação, que tem procurado 
neste últimos nove meses disponibilizar apoio emocional, jurídico, psicológico, social e 
prático, com atendimento e acompanhamento confidencial e gratuito às vitimas de 
violência doméstica, mas “sempre com intuito de criar uma resposta que apoie as 
vítimas de qualquer tipologia de crime, familiares e amigos”, explicou a gestora da APAV 
do Cadaval, Patrícia Ferreira, que considerou que “os nove meses de atividade foram 
bastante positivos”. 

 



Também referiu que a instalação do gabinete no concelho contribuiu para “a 
comunidade estivesse mais sensível para esta problemática, e reconhecesse a existência 
da APAV e qual a sua missão”. 
 

A gestora sublinhou que “o GAV Cadaval já recebeu vários pedidos de ajuda, que são 
motivados por terceiros.  

O facto de estarmos a atuar num território maioritariamente rural e onde as pessoas se 
conhecem, faz com que continuem a existir muitas pessoas resistentes aos pedidos de 
ajuda, por apresentarem sentimentos de culpa e vergonha com a situação que vivem”, 
sublinhou a responsável pelo gabinete, que neste momento acompanha 27 casos de 
violência doméstica e maus tratos, com idades que variam dos 7 e os 80 anos. 

 
Em termos nacionais, as estatísticas da APAV demonstram que são “as mulheres que 
mais denunciam casos de violência doméstica”, esclareceu Patrícia Ferreira, adiantando 
que “até ao momento, o GAV Cadaval tem recebido pedidos de ajuda, que partem 
maioritariamente das mulheres”. Contudo, já houve pedidos de ajuda por parte de 
vítimas do sexo masculino. O número de casos também aumentou a nível nacional, com 
a pandemia em comparação a 2020. 

 
“Nos últimos anos, e como forma de quebrar o mito de que os homens não são vítimas 
de violência doméstica, a APAV tem lançado campanhas de sensibilização neste 
âmbito”, explicou a gestora do GAV Cadaval, exemplificando que a mais recente 
teve como mote “Vamos mudar a conversa: os homens também são vítimas de violência 
doméstica. Falar é sinal de força”. 

 
Outra das apostas estratégicas da APAV é promover campanhas de sensibilização e 
prevenção junto da comunidade, e o GAV Cadaval segue a mesma lógica de integração 
nacional. Portanto, “no futuro, a comunidade poderá continuar a contar com este 
tipo de atividades”, frisou Patrícia Ferreira. 

 
O espaço, que disponibiliza o serviço de apoio emocional, jurídico, psicológico, social e 
prático, com atendimento e acompanhamento confidencial e gratuito, é desenvolvido 
por uma equipa técnica e voluntários e está aberto às segundas, quartas e sextas-feiras 
das 9h30 às 13h e das 14h às 19h30, e às terças e quintas-feiras entre as 9h30 e as 13h. 

https://jornaldascaldas.pt/2022/07/26/gabinete-de-apoio-a-vitima-ja-apoiou-mais-de-70-
vitimas-no-concelho/ 
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Diversidade e inclusão  

Iniciativa arrancou em Malta e visa combater a violência de género sobre jovens do sexo 
feminino (18-21 anos). 

A FPF iniciou a participação no projecto Erasmus+ GOALSCORE.   

O projeto arrancou a 25 e 26 de julho, com uma reunião em Malta, na qual participaram 
os parceiros da iniciativa: Federação Maltesa de Futebol, Federação Romena de Futebol, 
Federação Portuguesa de Futebol, Unimore, MWL, FILIA, APAV (Associação Portuguesa de 
Apoio à Vitima, Portugal) e EuroActiv. 

O principal objetivo é usar o futebol para combater a violência de género sobre jovens do 
sexo feminino (18-21 anos). 

Os objetivos específicos são: 

- Fornecer aos treinadores das equipas de futebol femininas consciencialização e 
competências para lidar com a violência de género 

- Fornecer às mulheres das equipas de futebol a consciência da violência de género e 
como lidar com a violência e denunciá-la 

- Favorecer a mudança de atitude e comportamento da sociedade com o futebol 

- Promover o apoio institucional do futebol contra a violência de género, adaptando o 
código de conduta das federações e introduzindo a formação obrigatória dos treinadores 
nacionais sobre violência e igualdade de género. 

Com uma abordagem de prevenção ativa, a GOALSCORE combina duas prioridades: o 
combate à violência contra as mulheres; proteger as adolescentes e jovens. 

O projeto GOALSCORE terá a duração de 36 meses e fornecerá uma metodologia, de 
livre acesso por meio de curso online e orientações, para combater a violência de género 
através do Futebol. 

Os eventos desportivos planeados e a conferência final com a presença de modelos irão 
favorecer a visibilidade, a divulgação e o impacto social em toda a Europa. A 
GOALSCORE mostrará que o futebol pode fornecer maneiras inovadoras e envolventes 



de combater questões sociais relevantes, como a violência de género, com o poder do 
desporto. 

https://www.fpf.pt/pt/News/Todas-as-not%C3%ADcias/Not%C3%ADcia/news/35485 
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Litígios como o que opôs Johnny Depp e Amber Heard não acontecem só aos outros, 
nem acontecem só lá fora. Por cá, também há divórcios difíceis que se arrastam nos 
tribunais e em que ambas as partes esgrimem argumentos até à exaustão. Contamos-
lhe três histórias de processos em tribunal que ainda decorrem, apesar dos divórcios 
decretados 

O processo de divórcio de Isabel não teve mediação possível e parece-lhe não ter fim à 
vista. Casou por amor, “com a cabeça nas nuvens”. E admite que foi feliz durante muito 
tempo. O casamento durou 16 anos, até descobrir que o nível de vida que levavam tinha 
um custo muito pesado. 

“Nunca o meu objetivo foi obter proveitos com o casamento, claro. Mas também não 
queria arcar com dívidas que não eram minhas. Ele fez dívidas durante o casamento e já 
tinha dívidas antigas que eu agora corro o risco de ter de pagar, mesmo já estando 
divorciada”, conta. 



O ex-marido nunca quis que trabalhasse e Isabel ficou sempre em casa, a cuidar das 
duas enteadas e do filho que, entretanto, nasceu. Paulo assumiu a responsabilidade de 
prover o sustento da casa. “Eu não sabia que, para vivermos, era preciso ele fazer dívidas. 
Que era preciso ele perder uma casa por causa disso”, lamenta. 

Hoje, Isabel lastima não ter sido mais bem informada quando se casou. “Quando fiz o 
casamento no registo civil, foram-me apresentadas duas alternativas: casamento com 
comunhão de bens e casamento com comunhão de bens adquiridos. Nunca ninguém 
me falou da terceira alternativa, a de separação total e bens”, diz. 

Provavelmente, admite, esse conhecimento nada teria mudado. Porém, o facto de ter 
casado com comunhão de bens adquiridos trouxe-lhe problemas que ainda hoje lhe 
ensombram os dias: “Só soube das dívidas que ele tinha contraído quando me começou 
a pedir para assinar procurações”. 

“Ainda aguentei em Castelo Branco, onde vivíamos, depois das procurações e de ele ter 
perdido uma casa. No ano passado, em maio, fui passar uns dias fora do país para cuidar 
de um familiar doente e, enquanto lá estava, recebi uma mensagem a dizer que tinha de 
assinar urgentemente mais uma procuração. Recusei e contactei um advogado. Fui 
ameaçada e houve proibição de falar com o meu filho, porque tive a lata de recusar 
assinar mais uma procuração”, conta. 

"Agrediu-me à frente do meu filho" 

A partir daqui, começou o “pesadelo”. Ainda houve uma tentativa de reconciliação e 
saíram ambos de Castelo Branco e foram viver para Aveiro. Mas foi sol de pouca dura. Os 
problemas financeiros de Paulo e o seu comportamento agressivo levaram Isabel a 
tomar uma decisão drástica. 

“Em janeiro deste ano, como insisti no divórcio, ele agrediu-me à frente do meu filho. 
Liguei à APAV (Associação de Apoio à Vítima) e disseram-me para sair de casa. Era grau 4 
de risco, por causa do comportamento do meu ex-marido e das armas. Mas eu não saí, 
por causa do meu filho. No dia seguinte, o meu filho foi ter com as irmãs e eu fiquei 
sozinha com ele. Ele começou a beber e eu comecei a ficar com medo. Chamei a polícia 
e planeámos a saída de casa. Mas o pai do meu filho exerceu o direito de guarda de 50% 
e não deixou o filho sair de casa. E mesmo o advogado insistindo para eu sair, eu não saí 
porque não queria deixar o meu filho com o pai naquele estado. No início de fevereiro, 
tive mesmo de fugir de casa com o meu filho e fui para um alojamento local para ficar 
perto da escola do meu filho”, recorda. 

“Foi horrível dar este passo. Eu perdi, em duas semanas, seis ou sete quilos. Até hoje, não 
recuperei nem um grama. Mas valeu a pena: o meu filho melhorou as notas, engordou e 
está mais calmo.” 

O divórcio foi decretado no mês passado. Mas isso não abranda o medo de Isabel, nem 
põe fim ao litígio em tribunal: “Eu sei que ele é vingativo, que não gosta de perder”. 

A isto, soma-se o facto de desconhecer a real dimensão das dívidas que o ex-marido 
contraiu durante o casamento: “Vou começar a trabalhar em breve e não sei se vou 
receber o meu salário todo. Tenho sempre medo que me apareça uma penhora 
qualquer.” 

Os filhos no centro da discórdia 



Já as histórias de António e João parecem tiradas a papel químico. Ambos enfrentam 
longos processos de regulação de poder paternal, com graves acusações pelo meio. São 
duas histórias de separações difíceis e conturbadas, com os filhos no centro da discórdia. 

António esteve casado três anos, depois de outros tantos de namoro. Do casamento, que 
terminou em 2016, nasceu Francisca, agora com seis anos e prestes a entrar na escola 
primária. Os últimos dois anos da vida de Francisca foram vividos com os pais a litigar a 
sua guarda em tribunal. 

“A mãe da minha filha mais velha resolveu meter três processos contra mim por abusos 
sexuais, violência e perseguição da criança. Contra mim e contra a minha atual 
companheira”, conta António, sem esconder a revolta, em declarações à CNN Portugal. 

No âmbito do processo-crime que lhe foi instaurado, a investigação concluiu que as 
acusações eram falsas e o caso não seguiu para tribunal. Mas isso não foi suficiente para a 
situação se resolver no Tribunal de Família e Menores: “A juíza do processo de promoção 
e proteção de menores diz que não se provou que é falso [os abusos sexuais e a 
perseguição]. Só não se provou que aconteceu. Só uma confissão da minha ex-mulher a 
dizer que mentiu resolve a questão e, claro, ela não confessa”. 

“Deprimido”, “louco” e “irresponsável” 

João, empresário, 35 anos, também enfrenta em tribunal acusações feitas pela ex-
mulher. “Difama-me. Coisas absurdas, como eu ter uma depressão, ou estar louco, ou ser 
irresponsável ao ponto de deixar o meu filho sozinho”, recorda, numa entrevista 
telefónica à CNN Portugal. 

“Disse no colégio do meu filho que eu não cumpro as obrigações parentais e há lá 
pessoas com quem tenho relações profissionais, que falam umas com as outras e para as 
quais eu não cumpro com as minhas obrigações parentais. O que não é verdade”, 
acrescenta. 

Quando João e Raquel se separaram, o filho Bernardo tinha apenas dois meses: “Foi 
opção minha e ela aceitou”. Três meses após a separação, o divórcio foi decretado. Um 
processo fácil, que não deixava adivinhar o longo litígio de regulação de poder paternal 
que se havia de seguir. 

João queixa-se que ainda enfrenta um obstáculo acrescido, que levou já “vários juízes a 
pedirem escusas do processo”. Raquel é magistrada, o que lhe confere, segundo João, 
uma espécie de proteção, que faz com que os seus “vários incumprimentos” não tenham 
“qualquer punição”. 

Alienação parental 

Tanto João como António acusam as ex-mulheres de alienação parental. “Por causa das 
acusações de abuso sexual e perseguição, cheguei a estar meses sem qualquer contacto 
com a minha filha. Enquanto a investigação decorresse, o tribunal determinou que a 
menina ficaria ao cuidado da mãe, haveria visitas supervisionadas e videochamadas para 
não haver perda de contactos. As videochamadas nunca foram cumpridas. As visitas com 
as instituições também não arrancaram. Tive de contactar todas as instituições da região 
para saber se a minha filha tinha sido registada para a promoção das visitas ou não. Ao 
fim de oito meses, consegui uma instituição que supervisionasse as visitas. Conseguia 



estar com a minha filha 20 minutos por mês - por mês! - sem a presença da irmã e sem a 
presença da madrasta”, relata António, sem esconder a revolta. 

No caso de João, Raquel e Bernardo, vive-se agora um período de espera. O tribunal 
atribuiu a guarda total de Bernardo à mãe, João recorreu e, até haver uma decisão, a 
criança tem residência alternada. 

“A minha ex-mulher já escreveu ao tribunal a dizer que não quer que eu saia do país com 
o meu filho e que só posso ter férias com ele depois dos seis anos. Diz que há risco de eu 
fugir do país”, acrescenta João.  

O empresário acusa ainda a ex-mulher de manipular a criança contra ele e a atual 
companheira: “O meu filho diz-me que a mãe diz que não pode comer os lanches que 
eu lhe faço porque lhe fazem mal à barriga. Já disse à minha atual mulher que a mãe 
disse que ela era uma bruxa.” 

A isto, acresce a incerteza e a falta de referências em que vive Bernardo: “Por exemplo, no 
dia do pai, ele veio para mim e não sabia que era dia do pai. Veio no meu aniversário e 
não sabia que eu fazia anos.” 

Filhos e morada de família, pouco é o que os une e muito o que os separa 

Os casos de João e de António são um retrato dos divórcios difíceis que chegam aos 
tribunais. Desde logo, pelo principal motivo da contenda: os filhos. Dois advogados 
ouvidos pela CNN Portugal são unânimes em dizer que o maior foco de desunião entre 
casais desavindos são os filhos.  

“Os filhos têm muta influencia nisto. Muitas vezes, é aqui que se desce efetivamente o 
nível. Em relação à dissolução do casamento, à partilha dos bens ou da casa de morada 
de família, as coisas acabam por se resolver de uma forma aceitável, ainda que o divórcio 
se tenha iniciado de forma litigiosa”, diz à CNN Portugal o advogado Luís Joaquim, da 
firma Almeida, Dias & Associados e especialista em direito de família. 

Nuno Cardoso-Ribeiro, também especialista em direito de família, tem uma experiência 
ligeiramente diferente, no que toca à luta sobre a morada de família: “Um dos motivos 
de maior litigância é os filhos e o outro é a casa. Não sei qual é o mais relevante em 
termos estatísticos, mas talvez andem par a par”. “Somos um país pobre e a casa é, 
muitas vezes, o bem mais valioso de um casal. Por norma, nenhum dos cônjuges tem 
disponibilidade financeira para dar ao outro o que ele necessita e assumir os encargos 
com o empréstimo pendente”, explica o advogado, em declarações à CNN Portugal. 

“No divórcio propriamente dito, não se separam os bens. Só se faz no pós-divórcio. Essa 
questão mantém-se pendente e pode demorar muito tempo. Por isso é que temos 
casais a viver juntos durante dois ou três anos e que já não têm uma relação conjugal”, 
acrescenta. 

Mas os confrontos em tribunal já não se resumem apenas aos filhos ou à casa, como 
lembra o advogado Nuno Cardoso-Ribeiro: “Começam a aparecer alguns litígios sobre os 
animais de estimação. Há pouco tempo tive um divórcio em que o ponto de discórdia foi 
o cão e o tribunal acabou por decretar uma morada alternada, uma semana na casa de 
um e uma semana na casa de outro.” 

Os dois advogados ouvidos para esta reportagem são unânimes em dizer que, em 
Portugal, são raros os divórcios ou os processos pós-divórcio que atingem um nível de 



litígio próximo do de Johnny Depp e Amber Heard. As histórias de João e António serão 
exepções. “O único processo de que me lembro foi o da Luciana Abreu e o do Yannick 
Djaló. Os juízes cá são muito centrados naquilo que interessa para resolver os processos. 
E não deixam ir muito mais além do que é necessário para resolver o caso”, elogia Luís 
Joaquim. 

Uma experiência muito semelhante à do colega Nuno Cardoso-Ribeiro, que sublinha o 
papel dos advogados: “A esmagadora maioria dos meus processos judiciais terminam 
por acordo. O nosso objetivo é mediar e obter um acordo com a outra parte. Só em casos 
muito extremos é que esperamos por uma decisão do tribunal.” 

Os números dos divórcios em Portugal 

Com maior ou menor litígio, em Portugal há cada vez mais divórcios. A pandemia e os 
sucessivos confinamentos não serão alheios a esta realidade. 

“Normalmente, havia duas alturas durante o ano em que aumentavam os contactos para 
pedir os nossos serviços: o Natal e o Verão. A pandemia tornou-se um terceiro fenómeno 
que veio aumentar o número de contactos de potenciais e clientes”, admite o advogado 
Luís Joaquim. 

“A pandemia e os confinamentos vieram acelerar muitas separações que, sem isso, não 
tinham acontecido”, corrobora Nuno Cardoso-Ribeiro. 

Na verdade, o número de divórcios tem vindo a aproximar-se do número de casamentos. 
Em 2020, de acordo com números da Pordata, divorciaram-se 92 casais por cada 100 
que se casaram. São mais 30 divórcios por cada 100 casamentos do que no ano anterior. 

O divórcio de Isabel e Paulo já vai fazer parte das estatísticas de 2022. Paulo tem 
contacto com o filho todas as sextas-feiras e aos sábados de 15 em 15 dias. “Foi proibido 
pelo tribunal de ligar ao filho seis ou sete vezes por dia como fazia e só lhe pode ligar 
uma vez”, conta Isabel. 

Mas a história deste casal dificilmente terminará este ano. Isabel admite que terá medo 
por muito tempo: “Foi-me pedido várias vezes, umas vezes com voz suave, outras com 
ameaças, para desistir da queixa por violência doméstica. Mas eu não vou desistir. Eu não 
o quero ver preso, não quero que o meu filho veja o meu pai na prisão, mas não vou 
desistir. É preciso que ele pense duas vezes se volta a fazer isto com outra pessoa ou não.” 

Nota: Alguns nomes e dados das histórias contadas neste artigo foram ficcionados a 
pedido e para proteção da identidade dos protagonistas. São, contudo, histórias verídicas 
de três processos que decorrem atualmente em três tribunais do país.  

https://cnnportugal.iol.pt/casamentos/divorcios/o-divorcio-e-o-fim-do-amor-mas-pode-
nao-ser-o-fim-da-historia-ele-e-vingativo-nao-gosta-de-
perder/20220710/62c807170cf2ea4f0a5310dc 
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